
.V Ou) 99614.1906, 
fOnagam otta @peai/xale 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA MOTTA Ens-~rucht.aeuvw soctenaiu Engenhar* de 	 ne* do %bale anima n• ume CRECNP I34.381 

AVALIAÇÕES R PERICIAIS DIt IINGENHAIRIA 	  

1 - CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

1.1  Objetiva o presente laudo, determinar o postava' valor de mercado do imóvel 

objeto de penhora, caracterizado pelo Apartamento n° 41, 40 andar do Edifício 

Solar do Paraíso, situado na Rua Rafael Andrade Duarte, rt° 592, Jardim 
Pan3fso, Campinas/SP. 

_ 

,1.2 - As fís. 614 dos autos o signatário foi honrado com n a sua nomeação para 
perito do M. JUÍZO. 

• 

1.3 - A vistoria do Imóvel foi previamente agendada e executada no dia 17 de 

novembro det2021. às 9:00 horas, com o acompanhamento da 'filha da executada 
Wtj (Srta. Laura), que habita o imóvel. 

2 - CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL 

2.1 - LOCALIZAÇÃO:  

Edifício Solar do'Parillso, situado na Rua Rafael Andrade ,Duarte, n, 
594 Jardim Paraíso, Campinas/SP. 

Trata-se da região bastante ativa na cidade de Campinas, dotada de toda a 
infraestrutura convencional Atualmente encontra-se ocupada pôr edifícios 
residenciais e comerciais térreos e de múltiOICe andares, com wirhérbio bastante 
desenvolvido e atuante e corá todos os melhoramentos públicos usuaiS e serviços. 

"a( 

• ; •• 

• • : 11. 

•••,~••••■- •2. • 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA NIOTTA 
Engenheiro CM CREAJSP n° 0900 

87686.1 Engenne90 de SegLeaneedo 
Trnbeen, Rod1.1 T n' 11 nne CRECVSP n•  134 391 

AVALIAÇOES E PERICIAS DE ENGENHARIA 

C31 
4ç3,  

O acesso ao local é bastante facilitado e conhecido, tendo-se em conta sua 

proximidade com a região central da cidade, sendo dotada de toda a infraestrutura 

convencional como: redes de águo, esgoto, energia elétrica, telefone. 

iluminação pública; pavimentação: sistema de drenagem de águas 

pluviais, etc, bem como dos Serviços públicos essenciais e Privados ,  

transporte coletivo intenso, comércio local amplo e variado 

• 

gonzagamotta @gma il. com 

fls. 601



LUIZ GONZAGA GONZAGA DIAS DA MOTTA 5 E_rigenheire CM- ~And te 0•00,11~11 
Engenheiro de Eneringe de Inegiileb dteggriM e" i LIN 
CRECWEP ri• .134.301 
AVALIAÇÕES E IlDnkULA De ENGEN MARIA 
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Usos: TM:ida ti4,E,(22/07/2021) Verifica ‘CNAE 

CVAI, CABI/CAMI, Sà1; SN% SÃI*, EBI, EM); 181*, up, CVBI, UR, EAI,SfiF*, &MI, CAAI 

02018 Maddiórialdé Esttüttita0O Urhan 
PbRijiiÁreaKle-Plarteje e Gestgo(APG): Prõença 
PD2018 Unidade Territorial' iiiica(UTB):-EU-.29 

LUIZ GONZAGA DIAS DA MOTTA 
Erçanneln) CM • CRENSP 0600.117~1 

	- Erit~eve de 1ND~ do ~41111D RHOLT fl 13.1111 ORECREIP is• 114.391 

AVALIAÇÕES E PERICIAS DE ENGENHARIA 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA Morra 
Engenheto CM - CRENSP 0600 17616.1  
Engenheira da Segurança da Ilábaela RegAA;T n Mede 
CRECVSP n• 134301 

AVALIAÇÕES IR PROSAS DE ENGENHARIA 	  

O "Edifício Solar do Paraíso" é constituido de subsolo, pavimento térreo 
e 6 (seis) pavimentos, com 2 (duas) unidades por pavimento. 

O edifício é servido por 1 um) elevador e aparenta urna idade de 30 
(quarenta e cinco) anos. Conta ainda com portaria virtual, hall de entrada e escada 
de erhergéncia. 

„ 

áf ,  

• .0 

1. Tontida da Rua Rafael Andrade Duarte, no 592, mostrando a fachada do Edifício 
Solar do Paraíso, do qual faz parte o Imóvel avaliando (Apartamento 0.41 e o Box:de 

Garagem 112 1:18. 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA MOTTA engenheiro 	•CREARIP amoirrilmt 
Engenheira de SeAdvivi do /RUN) Neon 

n• 13 SR 
a 

É 	 CRECIMP 134.30 
3. 	AVALIAÇÕES 111 ~CIAS De ENGENHARIA 

2. Vista do acesso ao edficio. 

2.3 - O IMÓVEL EM QUESTÃO: 

O imóvel Sub judice (Apartamento n° 41 - 1° pavimento), encontra-se 

matriculado sob n° 29.1.89 do 1° CRI de Cangiinas/SP (fls. 6041606). 

O ApartaMiÁto n° 41 é constituído de: sala de estar e jantar com 

varanda, hall de distrandpap, banheiro social, cozinha conjugada com a drea 

de serviço e3 dormildrias,.~ um deles com barthefro privati (suíte).  

fls. 605



omento n°41 
91,761 m2  

Dimensões 

SO a 

" LUIZ GONZAGA DIAS DA MOTTA 
Engenhou CM CREMO& rr MOO Ertekt Erhearthei;e4re

nre ToNballw %NAU 13AN 

AVALIAÇOEII E PERICIAS DE ENGENHARIA  

Áreas edificadas: 

Área de  Uso Comum  M2  
Área Total M2 	 109  385 m2  
Ra Co Ideal de Terreno 	

17,624 m2

27 75.45 m 2  ou 7.026% 

Dimensões 
eCt ptivOtiv0 (Ma) 

AMO de Uso Comum (m2) 
a Total (m2 ) 
do Ideal de Teneno 

Box  de Garagem n° 08 - Subsolo 
8  000 m2  
2,370 m2  

10 370 ma 
2,6301 m2  ou 0.666% , 

Principais caracteraticas construtivas: 

z • 
a - Sistema estrutural: de concreto armado (vigas, pilares e siétéine de 
fundação); 

b plvenaria: reboco com argamassa de cimento e areia; 

c - revestimentos básicos: emboço e rebdoo nas perrédes e- lajes de forro; 
azulejos até o teto nas dependáncias sanitárias; cozinha eárea de serviço; 

d - esquadrias e ferra cens: de madeira (portas internas) e de alumínio (janelas, 
vitrõs e venezianas), de boa qualidadeffamígeris de padrão riternal cOmercial; 

e - pisos Internos: cerâmica e laminado de madeira; 

f. aparelhos e metais sanitários: louças de padrão médio comercial; Metais 
sanitários cromados; 

g - pinturas:  látex nas lajes de forro e nas paredes internas e externas ; esmalte 
sintético nas esquadrias; 

h - forros:  lajes de concreto com revestimento convencional; 

- iluminação artificial:  com luminárias padrão; 

• V (019) 99614.1906, 
• mzsgamottafsmattcom 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA M0TTA 
Enleei*** CMI- ~sopor OINI0471195.1 ENFIM**disepurang• de %belho ~Ia CREOMP IN. 1 ba.311 
iwomegées a PINICIAII os sneennaam 

J Ladatia~~nilámajwatittew_ 	
de "8 quatida--1  convencionais 

rio ft-iiiefonando 
8~imecletnente. dentro dos padrões e aspecificapties técnicas move 

:;• 

• Idade aparente: 30 anos. 
• Estado de COnsentação: bom estadoteral. 

Detalhes nas Ilustrações juntadas a seguir. 

fls. 607



LUIZ GONZAGA DIAS DA MOITA p- Enownets• 	CREN3P  
&

n•..,_0•00.11 gneenpaniZtfielouguirde 
Mfflale 	n• MON 

AVALIACOE9 
Paiticuts De eNclepomem 	  
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L9 LUIZ GONZAGA DIAS DA morrA. . Emalhete CMI • CREARPn• osocureaki 
Engin:~ 

de %moda do %Meio MAMA T 13 Me CRECHE. rt• 1M.MI 
*VA L 'AÇÕES E PER/CIAS DE ENGENHARIA 

 

-S. 11" 
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LUIZ 00N -ZAGA DIAS DA Mal"' 
eipel1wrocka.CREA/311 n 0900.117998.1 

• 
frei:m*490 de ~ano Thebalho 

9910111 :1' n 13.818 GRECIAN:,  9'134.391 

AVALIAÇÕES E PESICIAll DE ENGENHADIE 

8. Dormitóriol. 

'9. Dorinlidéio suíte'. 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA moTTP' EN4malres C;h11 • CRENSP n 0600.147585.1 

Enperiseired Segurenga de %babo Row11,1' 
fe 13.898 CRECI.P re 134491 

Awarações PERiCIAD DE ENGENHARIA 

505 
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LUIZ GONZAGA DIAS DA MOTTA enpentilio 
CM.CRraNtiP 0100 87014.1 

enwenheln) aeguranpo do Tab.% Ityyll.T rt*13.886 OfteCMP e? 134491 
AVALIAÇÕES 18 	

Et IENCEENHARIA 

3 - AVALIAÇÃO DO IMÓVEL 

, 3.1 - 
MÉTODO De AVALIA Ao ADOTADO 

No desenvolvimento da avaliação é recomendado o emprego de métodos 
de cálculo calçados em raciocínios ~ 	 processos condizentes com os fiáveis e em 
objetivos do trabalho e que haja meios técnicos suficientes para se atingir o fim 
visado. 

No caso em estudo.  foram Observadas as exigências técnicas da NBR 

14.653 - Partes 1 e 2 da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

No Presente casos a avaliação do imeVel será feita com base no 

Mi2152252.Q.Ca1ee4Çtaànya o qual, segundo a NBR 14.653-2 assim 
se define: 

O Método Comparativo é aquele que define o valor através dá comparaçãO 
com dados de mercado assemelhados quanto ds caractertstiCas intrínsecas 
e extrínsecos. AS caracierístieas. e os cdributos dos dados pesquisados TiS 
exerçam influência na .formação de preços e, conseqáentemente, no valor, 
devem ser ponderados por homogeneização ou por inferência estatística. .e• 
condição fundamental pairz- aplicaçdo deste Método a existência de um 
conjunto de dados que possa ser tomado, estatisticamente, como amostra do 
mercado imobiliário. 

O Tratamento dos dados  da amostra (com 15 elementos), bem como a 
definição do valor de mercado mais provável do apartamento  em estudo, foi 
feito por método cientifico com tratamento técnico com a utilização da pearessflo 
~Inferência istaffsfice,  observando-se às procedimentos  básicos  

constantes do ANEXO A (Piecedlmentig pata utl1~9 de. modelos de 

regressão 1106.94 da NBR 14.653 -2' PARTE. 

eà 

r! 

(al9) 99484.1906, 

st; lonzAgorsottafiniafficom 

fls. 613
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• • 
LUIZ GONZAGA DIAS DA MOTIM Engenheiro CM:  C REMIP _MOO MIAM 
cErCi

tl• earimerns tio 1~0 Realli3 n* rSk; ri• 134 

AvAuAÇOES ~CIAS DI ENISIENHAPIIA 	  

near • "de.  
foi eneiregadoesonsvare•818DEA WInd 	1.72 — Ftagriessio Li Neura Is". de aidtete de NE Eistenies En ema. 

apresentou o§ seguintes 

Dados tiara a oroleçfio de valtiris:  

• Área privativa = 91,761 

• Dormitórios k 3 

Valores da Moda para Nível de Confiança de 80% 

• Valor Total 

• Mínimo (3,07%) = 421.523,84 

• Médio 434.864,30 

• Máximo (3,27%) =449.076,77 

• Intervalo Predição 
• Mínimo (9,78%) = 392.318,39 
• Máximo (12,16%) = 487;760,69 

• Campo de Arbífrio 

• RL Mínimo = 309.634,66 

• RL Máximo =, 500.093,95 

fls. 614



Segue-se a devida juntada dos precedentes codgidos pela NBR 14.653-2. 

PESQUISA DE VALORES - APARTAMENTOS 

. W.DORTO filrf AV.PRINc2s6 • s- 

R. RAFAI:IMORAL/C CD. ED. SO(Alt DOPARAM 

LUIZ GONZAGA DIAS DA moTTA Ei,..~.041-CRENSP re. otoomewi emereh
evrpt):.GattrPdo%Nal° 14.44.T 

13.0611 AVALIAÇÕES 
e ibetuicumeDI Emear4 

	a 	  
Tendo-se em cant

e que a  pe 
	composta por 01 

um 1"bil 
de um desági° 

de recomendam as normas técnicas (NBR 14.653-2), 
a sPlicaçã° 10% «ator fonte) 

sobre 0  valor médio apurado resultando em: 

Vueovei. -movrimeméraoal 
• R$ 434.8E4,30 x 0,90 

VAPARTAEIENTEI E ItOX DE GAIVAGEM NO
' O 	 ei R$•392.000100 

O bs: orreclandamestv até O Outzlmo IS 
do valor calculada, can 	 dado  laNBR 14.653-2 	 I 

9 

EMIR 
191= 
fr'"TrI  
	AV. PRINCESA VOEM, MO 

1211=1 
EEM 
111=1 
firjr=1 

r:rrn 

AV. PRINCESA DO 	P2/1. ED. COSTA DELSOL 
AV. PRINCESA O • 	•• ED. CONDE DO PPIHAL 

AV. PRINCESA • • 	1748 

1jflkl =l11111111111111111 
=1= 

WING1111111 
4 i *u 111111MM=E1111111111E111  

dr==1111111111111111 
11.111~ 761 11111111111111= 

~1,   102111111111111111 
IIEMEINEIRE11 

	 97413127 	XO MEI 111111 =r2 
'  nl 	mrn 	enunife 

crtrn  amo 1121111MEN 
IseE0 =Ira RUM II  

IVMOI.ONI
MMIIIMI1121111111111IMM  ....~=11111111111111 

1111 1011= 

COND. ENF. TURWALINA 
V. PRINCESA 1/13 	MJ 

R. AVELINO DO I: ,  COND. EDIF.PORTI3 FEU2 

4. RAFAEL ANDRACEDUAR 592 CD:f.0.501A1100PARAISO 

Fuso imOves 
PIEMO 045VEIS • 
PtEN O &oves 

PORDCCI GES1A0111C8 
62F ESP. EM 84)VEIS 

(019) 99684-1906r 
lontalemottet"1""ni  

• 
. 	 • 	 - '•-• 

,a 

R. AVB.040 DO AMA 130 ,  
AV. PRINWA O • 	1E2 

V. PRINCESA 

508 fls. 615



• 509 

1----i- -r-,,z- r-,,,,,■..rta.2iiva-ti,,iwii„in,--i-,-,-,i-,;,s„,-;,-,.-‘1\ F -X—: -. - -- -- -""°96---  1----  i---.  wóãè-,«) f --à---f-je--=---'i- -,....38.060:_f_--- -3--_—_:-.;iii:0-00,60 E-4—  ' r,r-i- ---L__..2.10.&  _i , ---Z N20.000,0? 
1 -i—Fx—i --  -I- --98:.:°04-----r------1- ----14-129°00  91;ml 	3 	37°' -s.-  - - 

Pé .-.---1-----1-: "r" ----2------ - L —3----4 .nnn,00 x 1--- -1-- ---- - — 	 ;-:.--- -_-_,-- -- 91381 	¡ 	3 	1426  000,00 r---r . P---T: F-5-Cr —1"--isá,e--7.
45r1-----i-1350.000,00 è:---7,. 5--( -- F— F ---,13- -,6-0,,--r-- --i----- gi-6-.-6-6õ-m-n-Ç; >t ; niCiõtõii-o-h-i----g-0.00°.6-6 1 ,F5-(1---r —8--i--,f---0.. ---r-----1----w):6-0-0-.-63- 1-12--r)--c-r- 

N

rR
t--

F

E
.---  

F
r -

1

9 

 0

-
u

0

-3 -, o  
--0c0 

 -5a  

0 

- --- 
 —
T
F--------3

i
--------1

1
4•
5

5-0.
.
4
0
0
9
ó
0
.7  

5 r -- 00 
fr—---

5 	1 	3 	f45o.00000
-  

;1 
 

 r ---  

	

__- 3 	20.000,001 

Variáveis e dados do ModelO  
Total de Variáveis:  
Variáveis utilizadas no modelo:  
Total de dados:  
Dados utilizados no modelo: 

Coeficiente de correlação: 
, 0,822892210,8700312 
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- - 
. ,-....:. J.. '` .. Luiz G0140

DIAS ba morra ~CNP 

....,...h.u.Eneenhairo rissummee_c,eeirrisesieeosoesessems04.1.te ie eis  

..-.-----
n•134.sat 

AvolklAçõ lES PIM
-- 	

I 	
CIAI) OR OltriastiA ■• - 

3. Normalidade dos residiam: 

Ex ilcada  
Quadra; 
Médio 

Nio Explicada 

fl/Vaior  total .1 +3.745986766E-006 -1316134813E-0084  Área  ativa -1.655951747E-00  71 Donnitórk's 

7. Testes de Hipóteses: 

afiáveis 

Ares privativa 
Dormitórios 

Valor total 

0.06 

54.76 

0.01 

t Obs.  

-4.78 
. -0.62  

10.82 

8. Correlações Pardais: 

Corralaçaes parciais para Arei prfiradva 

Dormitórios  

fls. 617



Apresentasio d. 
informeaes 

relativas aos dados 
• variáveis 

efetivamente 
utilizados e° 

modelo 
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I.
0 IZ GONZAGA DIAS bA IMOTTA Cl'A -eREmsla rrosoaapeati enufrjh;ro a• ~Nene do fl••••■•Noll,T 

Mei 
p re• 134.391 

AvALIAÇOIEs g PaidclAll "0,tiodt,14 

APresentado de 
Informs^s relativas a 

todos os &doa. 
varkivids anakadiss na 
meclelageM,eom foto 

• tara eterktleas 
conferidas ¡sob autor' 

do laudo 

Admitida par apenas 
uma varlá■la1 dia" 

que: a) a:medidas das 
característicos do 

indo não 
sejam Roedores 

100% do Riniti 
amostrai ~dor. 
nem Inferiores 
metade do Rmita  

amostrai inferior, b) o 
valor estimado nio 

Ultrapasse 15%d° 
valor calculado no 

limita da froesidra 
erro5tnhl, Para a 
referida varlivel 

Admitida, desde 
ourn a) as medidas 

das caractids!lcal 
do imõvel 

avalkincb •ni°  
saiam $.14' ri°2:" IDO% do 
ar;;Oitnd superior, 
nelisfsrlorss 5 
metade do limite 
amograrinferksr',  

b) o  valor estimado 

não ultrapassa •••• 

%do 'MI& 5 
calculado no limite 

da fronteira 

a mestrel, Zari ás 
referidas varNiv°11, 

de perde 

simultaneallsenta, 
e  em fraulti 

, 

' 

r 
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Nivel de significanda  (somatório  do 'agitar dal 
duas caudas) m‘airno 

pata á rajeiciio.  da 
hipótese nula da cada 

maior testa hicauda 
Mirai de significancia 

mhárno admiti*, para 
rejekidda hipótese ntila 

do rnodeloittravós  do 
teste P de Snadecor • 

620.000 .- • ...... ., 	
. ........... 1 ........... ... ......... .. 

	 
5405605880:00,c000totoo00 :,...... .: :, ............................. ...... .: .....,...:,.,..._ ... .1; ... .. .................. .....i..... ....... ... ...... .... .. ..... ,..c.i......... t ...., 	:-.4. ...... 

52008 ' ........... 2.. _. ..... . . 2 ........ __ ` .. ..-' 
.............: .......... .: ........... .1.- 

I 300.000 
4,30.000 

, ...... : 

, 	.... _ ...... .„ _ .......... ...,... _ ....... _; .... 0...... ..: 

..... - - --; ........... -: ........ 480.000 ........ . ... .... '_, . ... --ét. 	-1,-----: - ......... 
eó  

	.II 0.0 	. .......... _ . 4200 

43°."  ...". ...... " :.:, ........... ; 	 
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1& 	 * * 1 $ * I .... t• .. • *. 	 . • • • • ..... 
4 	_.0„._.,..f.;,...•....4.,.....•.t.....i..,.....,........ti,....,......f.,......101..N.i.,. ce  

 : 	: : :: : 	: ', ::!: i'',  i  " -1--  r,t-r.:77---""    *------  ... -ír:1- 'ilry:-,-  -- 

-1,5  —H 44 
 .2 

h oe000moopoom000m000s000m0000 csoomoosoososo 
Valores estimado* 

Conforme consta do demonstrativo de calculo do Capitulo 3 — 

Item 3.1, o possívehvalorde mercado do Inióvek 'na datatase cif .3 laudo:(18 de 

novembro de 202'1), em númet'oe Inteiros, resuttbu em: 

1 VAPARTAIMErfrO E 130X DE ()ARAGEM — PIÕVEÍA180/2011 III- R$' 392.000,00 

(trezentos e ütneenta e dois ,m11 'reais) 
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L
I' GONZAGA DIAS DA morra ot.,..CRENSPI? 0090.117696.1 

00M" de  courama de Trabalhe Rey113.1' 1 gani 

0Y1104)re 134.391 
f:TiçÕES E PERIMAS DE ENOINIFIARID 

6 - TERMO DE ENCERRAMENTO 

O presente babalho compõe-Se de 22 (Vinte e duas) 
páginas, conferidas e rubricadas, sendo esta última data e assinada peto 
signatário. 

Campinas, 18 de novembro dê 2021. 

.z9 	 As ef• MO A 
Eng Civil — 	 686.1 

Perito • dal 

:"•"; 

• 999,22 

29614-19°4_,_ 
ag~wwww--- 
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